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Resumo 

As Forças Armadas Portuguesas e, em especial, a Marinha Portuguesa, têm participado 

nos últimos anos em diversas missões internacionais. Este estudo pretende estudar o impacto 

sentido pelas famílias dos militares da Marinha Portuguesa que participaram em algumas 

destas missões e o que se poderá eventualmente implementar por forma a mitigar essa 

situação, tendo como referência de comparação o que é feito neste âmbito, no exército 

Francês, mais propriamente na Legião Estrangeira Francesa. O questionário realizado para 

este estudo foi respondido por 52 familiares de militares que participaram em Forças 

Nacionais Destacadas. Da análise efetuada pode-se considerar que existe impacto efetivo na 

amostra das famílias dos militares da Marinha Portuguesa, que responderam ao inquérito, 

resultante das missões internacionais no âmbito das Forças Nacionais Destacadas, quer ao 

nível das necessidades efetivas, quer no que pode ser implementado como medidas para as 

mitigar. Assim, após verificado o que se faz na Marinha Portuguesa neste âmbito e nas 

congéneres, e do que está implementado no exército Francês, mais propriamente na Legião 

Estrangeira Francesa, propõem-se a implementação de um modelo idêntico no Comando do 

Corpo de Fuzileiros e no Comando Naval. Sugere-se que sejam realizados estudos com 

amostras mais abrangentes de militares da Marinha Portuguesa para validação da 

aplicabilidade do modelo proposto pelas Forças Armadas Francesas que vai no sentido da 

recomendação dos peritos OTAN sobre esta matéria. 
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Abstract 

The Portuguese Armed Forces and, in particular, the Portuguese Navy, have participated in 

several international missions in recent years. This study aims to study the impact felt by the 

families of the Portuguese Navy military who participated in some of these missions and 

what can possibly be implemented in order to mitigate this situation, using as a reference for 

comparison what is done in this area in the French army, specifically in the French Foreign 

Legion. The questionnaire for this study was answered by 52 family members of military 

personnel who participated in the National Forces. From the analysis carried out, it can be 

considered that there is an effective impact on the sample of families of the military of the 

Portuguese Navy who responded to the survey, resulting from international missions in the 

context of the National Forces on Detachment, both in terms of effective needs and what can 

be implemented as measures to mitigate them. Thus, after verifying what is done in the 

Portuguese Navy in this area and in its counterparts, and what is implemented in the French 

army, more specifically in the French Foreign Legion, it is proposed to implement an 

identical model in the Marine Corps Command and in the Naval Command. It is suggested 

that studies should be carried out with larger samples of military personnel of the Portuguese 

Navy to validate the applicability of the model proposed by the French Armed Forces, which 

is in line with the recommendation of NATO experts on this matter. 
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1. Introdução 

As Forças Armadas Portuguesas e, em especial, a Marinha Portuguesa, no caso deste 

estudo, têm participado nos últimos anos em diversas Missões Internacionais (MI). Este 

estudo pretende procurar entender qual o impacto sentido pelas Famílias dos Militares da 

Marinha Portuguesa que participaram em algumas destas Missões e o que se poderá 

implementar por forma a mitigar o eventual choque menos desejável, tendo como referência 

o que é feito neste âmbito, no exército Francês que vai no sentido da recomendação da 

Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). 

O Estado-maior-General das Forças Armadas (EMGFA), de acordo com a Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas (LOBOFA), tem por missão geral 

planear, dirigir e controlar o emprego das Forças Armadas (FFAA) no cumprimento das 

missões e tarefas operacionais, de acordo com a Constituição e a lei, a fim de garantir a 

defesa militar da República e contribuir para a segurança e o desenvolvimento de Portugal, 

para o bem-estar dos Portugueses e, ainda, para afirmar o País como coprodutor de segurança 

Internacional (EMGFA, 2021).  

O nosso País, desde 1991, tem participado em variadíssimas missões (Figura 1), tendo 

empenhado nelas mais de 40.000 militares das FFAA Portuguesas. 

 

Figura 1 – Missões Internacionais 1991 a 2020 

Fonte: EMGFA (2021)1 

 

No âmbito das Forças Nacionais Destacadas (FND), as FFAA têm participado em 

missões internacionais,  dando um contributo importante para a paz e a estabilidade em 

regiões de interesse estratégico nacional, que decorrem de Resoluções do Conselho de 

 
1 https://www.emgfa.pt/miss%C3%B5es/miss%C3%B5es-antigas-em-n%C3%BAmeros 

https://www.emgfa.pt/miss%C3%B5es/miss%C3%B5es-antigas-em-n%C3%BAmeros
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Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU), sob a responsabilidade dessa 

organização, da Organização do tratado do Atlântico Norte, da União Europeia (UE), 

integradas em coligações e outras dirigidas para a prossecução dos interesses estratégicos e 

particulares de Portugal, como se pode verificar no previsto para o ano 2021 (Figura 2). 

 

Figura 2 – Forças Nacionais Destacadas em 2021 

Fonte: EMGFA (2021)2 

 

No âmbito da OTAN, Portugal igualmente marca presença em diversas missões 

(Figura 3), sendo as missões efetuadas pela Marinha Portuguesa (MP), objeto de estudo neste 

Trabalho de Investigação Individual (TII).  

 

 

 

 
2      
https://www.emgfa.pt/DocumentosRelacionados/2020/AsForcasNacionaisDestacadas2021/documentos/Livre

te%20FND's_2021_Portugues.pdf 

 

https://www.emgfa.pt/DocumentosRelacionados/2020/AsForcasNacionaisDestacadas2021/documentos/Livrete%20FND's_2021_Portugues.pdf
https://www.emgfa.pt/DocumentosRelacionados/2020/AsForcasNacionaisDestacadas2021/documentos/Livrete%20FND's_2021_Portugues.pdf
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Figura 3 – FND – OTAN 

Fonte: EMGFA (2021)3 

 

As missões FND em que a MP e as FFAA participam refletem a materialização dos 

interesses nacionais no âmbito dos compromissos assumidos com as organizações 

internacionais, nomeadamente a OTAN, UE e ONU, bem como no quadro bilateral ou 

multilateral com países aliados e amigos. (EMGFA, 2021). 

A OTAN por forma a melhorar a eficiência das Unidades nas operações militares 

modernas, criou um grupo de trabalho cujo principal objetivo foi fornecer aos líderes 

militares, informação e estratégias para garantir o apoio psicológico aos militares envolvidos 

em operações militares e para lidar como o stress (Anexo B) (OTAN, 2008).  

Este TII visa avaliar o efeito na dinâmica familiar, dos militares da MP, que 

participaram nas missões FND entre 2018 e 2021.   

A participação do militar numa missão internacional começa muito antes da 

deslocação efetiva para fora do Território Nacional (Vilhena, 2005).  

Os militares devem estar sempre prontos para cumprir as missões superiormente 

determinadas, quer no próprio país ou no estrangeiro. Este compromisso para com a 

instituição militar causará, certamente, constrangimentos a nível pessoal, familiar e social 

(Vilhena, 2005). Estas missões podem ser entendidas como um processo constituído por três 

 
3 
https://www.emgfa.pt/DocumentosRelacionados/2020/AsForcasNacionaisDestacadas2021/documentos/Livre

te%20FND's_2021_Portugues.pdf 

 

https://www.emgfa.pt/DocumentosRelacionados/2020/AsForcasNacionaisDestacadas2021/documentos/Livrete%20FND's_2021_Portugues.pdf
https://www.emgfa.pt/DocumentosRelacionados/2020/AsForcasNacionaisDestacadas2021/documentos/Livrete%20FND's_2021_Portugues.pdf
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fases sequenciais: (i) pré-deslocamento; (ii) deslocamento e (iii) pós-deslocamento 

(Sheppard,  Malatras &  Israel, 2010; Van  Breda,  1996).  

A primeira fase denominada pré-deslocamento ou aprontamento tem a duração de 

sensivelmente seis meses e decorre desde o dia do conhecimento da participação na missão 

até ao dia da partida para a mesma. Nesta fase, para além de realizarem treinos exaustivos 

para a missão, os militares desenvolvem laços de camaradagem, espírito de equipa e 

capacidades profissionais indispensáveis à realização da mesma. 

 Em paralelo, as famílias dos militares vivem uma antecipação da separação do militar 

e preparam-se para a sua saída iminente (Paley, Lester, & Mogil, 2013). 

Após esta primeira fase, o militar passa para a segunda fase, a do deslocamento, que 

decorre no teatro de operações (Van Breda, 1996). Esta etapa tem a duração que estiver 

estipulada para a missão e decorre desde a sua partida até ao seu regresso definitivo, e nela 

as famílias sentem a separação física do seu familiar militar.  

A última fase deste ciclo da missão designa-se por pós-deslocamento e inicia-se com 

o regresso ao país de origem (Surrador, 2002). A duração desta fase varia consoante as 

especificidades familiares (Pincus, Leiner, Black, & Singh, 2011), uma vez que contempla 

o ajustamento do militar (Adler & Castro, 2001) através da reintegração na família e nas 

rotinas familiares (Pincus et al., 2011), bem como o reajustamento dos papéis pessoais e 

organizacionais do militar (Currie, Day, & Kelloway, 2011). 

Na família podem distinguir-se vários sub-sistemas (parental, fraternal, conjugal e 

individual), os quais são delimitados por fronteiras que separam o sistema familiar e as 

relações estabelecidas entre os seus atores de outros sistemas extra-familiares. A família 

recebe informação dos vários sistemas em que se insere, integrando-a nas suas crenças, 

valores e expectativas. Algumas vezes, a informação recebida gera uma crise que provoca 

no sistema familiar uma necessidade de mudança e, consequentemente, evolução (Alarcão, 

2006). 

De acordo com Baptista & Teodoro (2012, p. 17), a “família nuclear padrão na cultura 

ocidental, geralmente é composta por marido, esposa e filho(s)”, porem, são cada vez mais 

frequentes outras constituições atípicas, tais como casais que vivem separados; famílias 

monoparentais resultantes ou não de divórcios; novos casamentos, em que cada cônjuge traz   

os filhos   de   casamentos   anteriores, etc. De acordo com estes autores, independentemente 

da sua constituição, a função básica da família é “promover socialização e educação, prover 

financeiramente os seus membros, gerar proteção e afeto”. Para efeitos deste TII entende-se 
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por família nuclear aqueles elementos da família que vivam junto do militar, ou que dele 

dependem, isto é, que fazem parte do agregado familiar4.  

O suporte familiar está relacionado com o grau no qual as necessidades de apoio do 

indivíduo são satisfeitas pela família (Procidano & Heller, 1983). De acordo com 

DeCarvalho & Whealin (2012), a família funciona como suporte emocional e estabilizador 

do militar perante agentes stressores e ajuda a aumentar a sua sensação de segurança. A 

ausência do militar em missão irá comprometer o suporte que este recebe da família. Por 

outro lado, os problemas em casa são fonte de stress para o militar durante o período de 

deslocamento (Pavlicin, 2007) assim, quanto melhor o funcionamento familiar, na sua 

ausência, maior a serenidade com que o militar encara a missão a cumprir.  

A participação do militar numa missão acarreta para si e para a sua família pressões e 

angústias, às quais, por vezes, não são capazes de responder de forma positiva, pois não 

encontram recursos para enfrentar as exigências internas e externas (Academia Militar, 

2012).  

Por impacto, e segundo o Dicionário Michaelis-online, entende-se um “efeito que, por 

sua força, impele ou acarreta mudanças” ou em sentido figurado, como um “choque 

emocional; abalo, comoção, perturbação”. 

No contexto deste TII, considera-se que o efeito que impele ou acarreta mudanças é a 

ausência do militar em missão internacional, e pretende-se avaliar de que forma a família 

nuclear do militar é afetada por este acontecimento. Mais concretamente, este TII está 

centrado na avaliação percetiva do impacto, na família nuclear, dos militares da MP, na 

sequência da sua participação na missão FND.  

Na hipótese de a ausência do militar ser uma variável indutora de stress para ele e para 

os que lhe estão mais próximos, é expectável que ocorra uma sentida perturbação, do normal 

funcionamento da sua família nuclear, e que os seus membros desenvolvam estratégias, ou 

não, para lidar com a situação.  

A ausência dos militares em missão poderá ter repercussões a vários níveis nos 

diferentes membros da família nuclear do militar (OTAN, 2008), tais como: 

 
4 O agregado familiar é composto diversamente, embora sempre com base na família nuclear - pais e 

filhos ou equiparados: a) Pelos cônjuges não separados judicialmente de pessoas e bens e pelos seus 

dependentes; b) Por cada um dos cônjuges ou ex-cônjuges separados, viúvos ou divorciados e pelos 

dependentes a seu cargo; c) Pelo pai ou mãe solteiros e pelos dependentes a seu cargo; d) Pelo adotante solteiro 

e pelos dependentes a seu cargo; e) Pelo separado de facto e pelos dependentes a seu cargo; f) Pelos unidos de 

facto e pelos dependentes a seu cargo. E ainda por qualquer elemento com grau de parentesco ao familiar que 

com ele vivam, efetivamente, em comunhão de habitação. 
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a. Físico (cansaço devido a tarefas extra, falta de tempo para cuidar de si 

(exercício físico, relaxar, idas ao médico)) 

b. Psíquico (stress; carências afetivas; ansiedade, depressão)  

c. Social (relação com os colegas na escola, no trabalho, não ter tempo para 

conviver com amigos)  

d. Económico (despesas extra) 

Adicionalmente, a ausência dos militares em missão provoca constrangimentos 

familiares que criam necessidades específicas: 

a. Mudança de rotinas (reorganização de horários e tarefas); 

b. Necessidade de apoio por parte de outros familiares ou amigos; 

c. Necessidade de contratação de serviços específicos (atividades nos 

tempos livres, apoio escolar, apoio nos trabalhos domésticos); 

d. Necessidade de recursos tecnológicos que facilitem a comunicação com 

o militar ausente; 

e. Necessidades de apoio psicológico; 

f. Outras. 

A Marinha Portuguesa poderá considerar promover programas de ações com o 

objetivo de minimizar o impacto sentido pela família nuclear do militar nas três fases. Os 

apoios destes programas são importantes para o Comandante da força, por forma a ter os 

seus militares na plenitude operacional e assim, conseguir os melhores resultados para o 

objetivo da missão. Estas ações deverão estar disponíveis, por diversos meios, para todas as 

famílias, independentemente da sua localização geográfica, tais como: 

a. Apoio psicológico, tele ou vídeo consulta, se necessário.  

b. Acordos com prestadores de serviços (cuidadores informais, Apoio 

Tempos Livres, apoio ao serviço doméstico, entre outros cujas famílias 

dele careçam)  

c. Desenvolvimento de linhas especiais de comunicação com o militar 

 As considerações e evidências atrás descritas demostram a pertinência do estudo no 

impacto da missão FND, na família nuclear, dos militares da MP. 

O problema subjacente a este estudo consiste em perceber qual o impacto familiar decorrente 

das Missões Internacionais (FND) dos militares da Marinha Portuguesa e propor eventuais 

propostas de mitigação. 
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Para responder ao problema enunciou-se um Objetivo Geral (OG) e dois Objetivos 

Específicos (OE) (Tabela 1) para este estudo. 

 

Tabela 1 - Objetivos da investigação 

OG 
Propor medidas de mitigação do impacto familiar decorrente das missões internacionais 

(FND) dos militares da MP. 

OE1 Analisar o impacto familiar decorrente das missões internacionais (FND) dos militares da MP. 

OE2 
Analisar as respostas de congéneres face ao impacto familiar decorrente das missões 

internacionais dos seus familiares. 

 

Derivados do OG e OE enunciaram-se a Questão Central (QC) e as Questões 

Derivadas (QD) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Questões de investigação 

QC 
Como reduzir o impacto familiar decorrente das missões internacionais (FND) dos militares da 

MP? 

QD1 Qual o impacto familiar decorrente das missões internacionais (FND) dos militares da MP? 

QD2 
Que respostas estão implementadas nas congéneres face ao impacto familiar decorrente das 

missões internacionais dos seus familiares? 

 

O objeto de investigação temporalmente está limitado à recolha de dados no primeiro 

semestre de 2021, no espaço, ao espaço familiar dos militares da Marinha Portuguesa em 

Missões FND entre 2018 e 2021. 

O presente estudo está estruturado da seguinte forma: no capítulo 1, a Introdução, 

apresentou-se um breve enquadramento da investigação; no capítulo 2 apresenta-se uma 

revisão bibliográfica sobre estudos já efetuados neste âmbito e sobre o que está 

implementado nas congéneres, quer Portuguesas, quer no caso especifico da Legião 

Estrangeira Francesa; no capítulo 3 descreve-se a metodologia e o método utilizados nesta 

investigação; no capítulo 4 são apresentados e discutidos os resultados obtidos com a 

aplicação dos questionários; e no último capítulo elencam-se as conclusões e recomendações 

para estudos futuros. 
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2. Enquadramento teórico e concetual 

2.1. Estado da arte/revisão da literatura 

Dos vários estudos revistos sobre os familiares dos militares e efeitos na família 

salientamos as conclusões de Baptista e Teodoro (2012), onde constata que as perturbações 

do estado psicológico dos militares provocadas pela sua participação em missões 

internacionais afetam a sua família. Por outro, Barbudo (2013) refere que o aumento de 

sentimentos de ansiedade, incerteza e solidão, nos militares, e nos seus cônjuges, somados à 

diminuição da proximidade relacional, satisfação e suporte emocional, são um desafio à 

subsistência relacional do casal.  

De igual forma Martins (2013) analisou as especificidades da vivência da família dos 

militares durante o período em que decorre uma missão internacional do Exército Português 

(EP).  No seu estudo, uma amostra de cônjuges de militares (maioritariamente mulheres) que 

participaram em pelo menos uma missão, a autora refere que, as dificuldades sentidas e as 

estratégias adotadas para as combater circunscrevem-se às preocupações acerca do bem-

estar do cônjuge militar em missão, e com as condições de vida da família durante a sua 

ausência. A saudade e monotonia são descritos como os sentimentos predominantes que os 

cônjuges mulheres percecionam no militar ausente, onde a utilização de meios de 

comunicação possíveis através da Internet é fundamental na sua estratégia para lidar com 

estes sentimentos. A família alargada é referida como a principal base de apoio social do 

cônjuge (família nuclear) durante a ausência do militar. O suporte emocional e a ajuda no 

cuidado com os filhos são descritos como as principais formas de apoio prestada pela família 

alargada, sendo referidas as dificuldades que advêm da distância física a estes elementos de 

apoio. Face aos constrangimentos detetados, a autora recomenda a implementação de um 

programa promoção da resiliência, nas famílias dos militares que participam em missões 

internacionais. 

Reis (2014) analisou a influência do funcionamento familiar e da resiliência nos níveis 

de stress percebido pelos militares do EP que integraram o contingente português no 

Afeganistão entre junho e dezembro de 2013 em missão de paz. O estudo referiu-se às fases 

do deslocamento e pós deslocamento, dos militares que estiveram em missão no 

Afeganistão. A autora refere que quanto melhor o funcionamento familiar, menores são os 

níveis de stress do militar e admite que a experiência prévia em outras missões pode ter 

promovido o surgimento de estratégias de coping que ajudaram o militar a lidar melhor com 

agentes stressores. 
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Dias (2015) analisou o impacto da perceção dos indutores de desconforto relativos à 

missão e à família, na sintomatologia psicológica dos militares do EP que participaram em 

missões no Afeganistão e no Kosovo, entre 2013 e 2014. Nesta investigação, que se centrou 

nas fases de pré-deslocamento e deslocamento, o autor concluiu que os militares solteiros 

apresentam maiores níveis de sintomatologia psicológica e que os militares casados são 

aqueles que percecionam mais situações indutoras de desconforto relativas à família. 

Concluiu também que a sintomatologia depressiva nos militares está significativamente 

relacionada com o número de missões, estado civil do militar e com os indutores de 

desconforto associados à família. 

Santos (2017) sugere a implementação de um programa baseado num conjunto de 

medidas inspiradas nas práticas mais atuais em vigor na OTAN, União Europeia, noutras 

marinhas congéneres e noutros ramos das Forças Armadas Portuguesas para contribuir para 

a saúde psicológica dos seus militares em missão destacada. Desta feita alerta para os 

constrangimentos do sistema de avaliação que a MP utiliza atualmente. De acordo com o 

autor, a grelha implementada em 2011 carece de atualização e não permite percecionar a 

realidade nas diversas unidades de Marinha o que compromete a sua eficácia como 

ferramenta de apoio ao comando. Para avaliar a hipótese de a participação em MI ser sentida 

como fonte de stress pelo militar e pelos elementos da sua família nuclear, existem 

instrumentos que poderiam vir a ser aplicados, nomeadamente a escala “Impact of Event 

Scale – Revised (IES-R)” de Weiss e Marmar (1997) traduzida e adaptada para a população 

portuguesa por Perestrelo Vieira, C, Paixão, R. Silva & Vicente, H. (2020). Estes autores 

defendem que a versão portuguesa da IES-R mostrou ser um instrumento adequado para fins 

de investigação e avaliação clínica referentes à “identificação de um acontecimento de vida 

significativo, que tenha sido sentido como fonte de grande stresse”. 

Silva (2018), avaliou a possibilidade de implementação nas FFAA portuguesas do 

programa de descompressão denominado “Third  Location Decompression”, já em uso em 

diversas FFAA estrangeiras. Através deste estudo, procurou avaliar os custos da 

implementação do programa no processo de reintegração do militar no pós-deslocamento. A 

autora concluiu que, com o evoluir dos riscos inerentes às missões e às novas exigências 

operacionais colocadas aos militares portugueses, a relação custo-benefício é favorável à 

implementação de um programa de descompressão pelas FFAA Portuguesas.  

De acordo com Feliciano, E, Junceiro, S, Louro, J, Gomes, P & Pereira. C. (2019), 

ainda existem várias lacunas identificadas (Anexo C), quando se compara o que está 
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implementado nas FFAA com o que é recomendado pelo grupo de trabalho HFM-081 da 

OTAN5 (OTAN, 2008). 

Como podemos constatar pela revisão de literatura existem diversos trabalhos de 

investigação já realizados sobre o objeto de estudo (FND) em análise neste TII, sendo que 

na sua maioria são realizados na ótica do militar em MI, no entanto carecia de pesquisa uma 

análise do impacto na família, e na forma como este influencia a vivencia do militar no 

decorrer da missão onde está destacado.  Este TII pretende contribuir para responder a esta 

lacuna sobre os familiares e os militares, com especial destaque os da MP.  

Assim, importa perceber o que é realizado, sobre esta matéria a nível nacional nos três 

Ramos das FFAA e no exército Francês, mais propriamente na Legião Estrangeira Francesa, 

ao nível dos apoios aos militares e às respetivas famílias a fim de recolher eventuais lições 

de boas praticas, inspiradas nas recomendações NATO, com possível implementação na MP. 

2.1.1 Forças Armadas Portuguesas 

Na Marinha Portuguesa a capacidade para “intervir em situações de crise que 

envolvam riscos de distúrbios de ordem psicossocial dos militares, ou dos seus familiares” 

(CEMA, 2016, p. 3), pertence ao Centro de Medicina Naval (CMN), através da sua Unidade 

de Intervenção na Crise (UIC). É uma das competências da UIC, através do Gabinete de 

Apoio Psicológico e Intervenção em Crise (GAPIC), colaborar no estudo e na realização de 

palestras versando as temáticas da gestão de conflitos, prevenção de stress operacional e 

intervenção na crise (CEMA, 2016, p. 3). A intervenção do GAPIC é feita em três níveis: 

1) Preventiva, através de fornecimento de informação, avaliação pré-missão e 

palestras sobre: (i) gestão de stress operacional; (ii) eventos potencialmente 

traumáticos; (iii) prevenção do suicídio; (iv) apoio a Migrantes; (v) riscos 

psicossociais; (vi) fatores humanos; (vii) ansiedade e ataques de pânico; (viii) 

violência interpessoal; (ix) relações humanas a bordo: (x) intervenção psicológica 

em catástrofe; e (xi) formação para profissionais de saúde.  

2) Emergência, temporalmente: (i) até 24 horas – primeiros socorros psicológicos e 

aconselhamento ao Comando; (ii) entre 24 a 72 horas – intervenção na crise e 

aconselhamento ao Comando; e (iii) após 72 horas – apoio psicológico a militares 

e familiares e aconselhamento ao Comando. 

3) Pós-emergência, através de avaliação pós-missão, psicoeducação, follow-up 

presencial e/ou telefónico, acompanhamento psicológico e referenciação. 

 
5 HFM-081 Painel de Fatores Humanos e Medicina/Human Factors and Medicine Panel 



 

O impacto da missão, FND, nas famílias dos Militares da MP: Conhecer para intervir  

 

11 

 

Na MP existe ainda na Direção de Apoio Social o Gabinete de Apoio aos Familiares 

dos Militares em Missão no Exterior - GAFMME - que presta apoio aos familiares dos 

militares da Marinha em missão fora do território nacional, designadamente em situação de 

embarque, de paz, humanitária e de cooperação no domínio da defesa. 

No Exército Português o Modelo de Intervenção e Acompanhamento Psicológico 

(MIAP) do Centro de Psicologia Aplicada do Exército (CPAE) é constituído por um 

conjunto de processos, intervenções e avaliações, que apoia e acompanha os Militares que 

são projetados para os diferentes Teatros de Operações (TO), integrados em contingentes ou 

de forma isolada.  

Este programa foi pensado para fazer face a diferentes stressores do comportamento 

humano em missões, consoante a fase da missão em que o militar está inserido, e que afetam 

quer o militar quer a sua família: 

1) Fase do aprontamento (Pré-deslocamento): Preparação individual para a missão, 

inexperiência, gestão das espectativas, comunicação, gestão trabalho-família e 

preparação da partida (familiar). 

2) Fase da missão (Deslocamento): entrada em TO, gestão das espectativas, 

relacionamento interpessoal, atividade operacional, motivação/satisfação/coesão, 

ocupação dos tempos livres, confiança na liderança e a separação familiar. 

3) Fase pós-missão (Pós-deslocamento): últimos dias, impacto do regresso, “lua-de-

mel”, adaptação ao estilo de vida anterior e adaptação ao contexto profissional. 

O MIAP é extensível às famílias diretas dos referidos Militares através da 

implementação do Programa de Resiliência da Família Militar em Missão. Este Programa 

está desenvolvido para as três fases da missão (Pré-deslocamento, Deslocamento e Pós-

deslocamento).  

Para enquadramento cronológico, o período de Pré-Deslocamento decorre entre o 

momento de início do treino para a Missão e termina aquando da partida dos Militares para 

TO (sensivelmente 6 meses antes da projeção para TO). Durante este período existe, à parte 

da componente Militar de treino para missão, todo um esforço por parte dos Militares, das 

suas famílias e elementos dos círculos sociais e relacionais mais próximos e afastados, de 

ajustamento a ausência percecionada, acompanhada de expetativas, incertezas, promessas e 

conflitos cuja gestão eficaz será um bom indicador para assegurar o bem-estar do Militar no 

cumprimento da Missão assim como da sua família. Assim constitui-se uma dinâmica 

mutuamente significativa, que importa ter em consideração.  
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O período de Deslocamento respeita ao período que o Militar permanece deslocado 

em TO. Normalmente integrado numa Força, o Militar permanece destacado em TO por um 

período dependente da própria Missão. Nesta fase o Militar passará pela necessidade de 

adaptação a vários fatores intrínsecos ao novo contexto em que se insere, que vão desde o 

clima, a cultura, a alimentação e a própria língua. Não menos importante, é a necessidade de 

adaptação a um contexto no qual não tem presente o seu suporte familiar e social, que são 

em boa medida, o garante de estabilidade emocional de qualquer indivíduo no seu meio. É 

assim importante, para os familiares e amigos, tomarem conhecimento das características 

emocionais que o Militar destacado atravessa, para o poder ajudar e para se ajudar.  

O período de Pós-deslocamento inicia imediatamente após o regresso dos Militares ao 

Território Nacional. Este é o momento do primeiro contacto do Militar com o seu contexto 

familiar/relacional, após a partida para Missão, que constitui um marco importante enquanto 

vivência emocional. O Programa de Resiliência da Família Militar em Missão está preparado 

consoante o grau de parentesco com o Militar destacado e a fase de Missão que atravessa 

(Exército Português, 2021). 

Na Força Aérea Portuguesa (FAP), o Centro de Psicologia da Força Aérea (CPSIFA) 

tem por missão selecionar, prestar assistência e intervir no âmbito da psicologia. As 

competências do CPSIFA consistem em “fornecer o apoio psicológico individualizado, por 

solicitação do próprio pessoal navegante ou por parte de qualquer órgão da FAP e efetuar a 

avaliação clínica e apoio psicológico aos militares e civis da FAP e seus familiares e a 

avaliação e apoio, no âmbito da psicologia educacional;” (EMFA, 2021). No referente ao 

apoio psicológico a FND ou a Elementos Nacionais Destacados, a intervenção do CPSIFA 

tem passado pelo desenvolvimento de palestras que abordam conteúdos alicerçados em   três   

áreas temáticas: (i)   fatores   humanos (adaptados   à especificidade da missão em causa); 

(ii) triagem e recomendações para a gestão do stresse intervenção em situações de crise 

psicológica; e (iii) ciclo emocional da missão (Silva, 2018).  

2.1.2 Legião Estrangeira Francesa 

No exército Francês, mais propriamente na Legião Estrangeira Francesa, a experiência 

relatada poderá ser uma mais valia para as famílias e militares da MP. Por forma a procurar 

dar resposta ao OG6 vamos agora analisar o que está implementado.  

 
6 OG-Propor medidas de mitigação do impacto familiar decorrente das missões internacionais (FND) dos militares 

da MP. 



 

O impacto da missão, FND, nas famílias dos Militares da MP: Conhecer para intervir  

 

13 

 

O Ministério da Defesa Francês tem implementado um projeto designado Plano de 

Apoio às Famílias e de melhoramento das condições de vida dos militares 2018-2022. Este 

plano visa compensar as restrições reais e específicas da vida militar, onde a Família é o 

elemento principal e está dividido em seis capítulos: 

1. Reconhecer e ter em consideração as ausências operacionais; 

2. Ajudar a integração das famílias na comunidade militar e de defesa; 

3. Melhorar e apoiar a mobilidade; 

4. Melhorar as condições   de arrendamento ou de compra de moradia familiar; 

5. Facilitar o acesso das famílias ao apoio social do ministério; 

6. Melhorar o alojamento e as condições de vida de solteiros e solteiros geográficos. 

De acordo com as diretivas do Exército Francês, a "condição do pessoal", e o apoio 

humano local são geridos pelas células Bureau Environnement Humain (BEH) nas unidades 

(regimentos) operacionais com efetivos iguais ou superiores a 450 militares. O BEH (figura 

4) é o interlocutor preferencial do organismo central do exército para as questões da 

“Condição do Pessoal” e para o qual pode transmitir informações e solicitações. O 

importante campo de atuação e a diversidade de atores locais e nacionais, exige que o BEH 

trabalhe em «rede» com o papel primordial de coordenador: 

i. Administra o orçamento alocado às ações sociais e culturais (realização de 

eventos com e para as famílias).  

ii. Sendo um verdadeiro ponto de contato no sistema de apoio para os militares 

feridos ou vítimas de doença, o BEH trabalha: 

a. Com os assistentes do serviço social das Forças Armadas. 

b. Com os hospitais ou enfermarias militares 

c. Com a Célula de Intervenção e Apoio Psicológico do Exército (CISPAT) 

quando se trata das áreas envolvidas no apoio psicológico. 

d. Com o serviço do comando da Legião Estrangeira que se ocupa dos 

feridos e dos doentes da Legião.  

iii.  Em caso de morte ou de ferimento grave de legionários, o BEH é o primeiro ator 

das “células de crise”: 

a) Acolhe e apoia as famílias em causa (incluindo a organização de 

transporte e alojamento);  

b) Garante uma presença permanente para atender aos pedidos das famílias;  
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iv.  Principal ponto de contato das famílias do regimento, o BEH detém os endereços 

e-mail e contato de todas as famílias (principalmente durante as missões no exterior).  

1. Organiza eventos de coesão para as famílias; 

2. Apoiar as famílias no que elas precisem; 

3. Manter um constante contato com as famílias. 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Organigrama BEH 

 

O Chefe do BEH é um Oficial ou Sargento experiente com profundo conhecimento da 

vida militar e dos aspetos operacionais. A sua formação é baseada em um estágio de uma 

semana complementado por um curso de cinco semanas, “Conseiller Facteur Humain” 

(CFH). Hierarquicamente subordinado ao Segundo Comandante, ele é o seu conselheiro na 

área de condição de pessoal e ambiente humano. 

O Coordenador do Ambiente Humano (CEH) é um Sargento experiente capaz de 

organizar e coordenar ações em áreas que contribuam para a melhoria das condições de vida 

dos militares e paralelamente dar apoio às famílias. Hierarquicamente subordinado ao chefe 

do BEH, ele tem a formação e os conhecimentos técnicos que lhe permitem substituí-lo em 

caso de ausência.  

Chef BEH

(Oficial ou Sargento)

Coordinateur 
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(Sargento)

Adjoint CEH

(Praça)

  Comandante 
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O adjunto do CEH é um Praça bastante antigo que se ocupa particularmente dos Praças 

solteiros. 

  

2.2. Modelo de análise 

O conceito estruturante desta investigação é o Impacto Familiar, decorrente das 

Missões Internacionais dos Militares (FND) da Marinha Portuguesa e propor medidas de 

mitigação desse mesmo impacto. 

Para a caracterização da amostra, e tendo em consideração a temática em estudo, os 

dados sociodemográficos solicitados procuraram caracterizar as Famílias dos Militares da 

MP que participaram em FND. Foi seguido o modelo de análise da tabela em anexo (Tabela 

3). 

 

Tabela 3 - Modelo de análise  

QD 
Conceito 

estruturante 
Dimensões Indicadores 

Técnica de recolha de 

dados 

QD1 
Impacto 

Percecionado 

 

Família/Fases 

da Missão 

 

Dimensões do 

Questionário/Necessidades 
Qualitativa/quantitativa 

QD2 Programas/Planos 
Marinha 

Portuguesa 

Ações implementadas nas 

congéneres 
Qualitativa 

 

Neste capítulo foi explanado o enquadramento teórico e concetual do impacto nas 

famílias dos Militares que participam em missões internacionais FND, assim como as 

medidas implementadas para fazer face ao mesmo, bem como do modelo de análise. No 

próximo capítulo será descrito a metodologia e o método utilizados. 
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3. Metodologia e método 

3.1. Metodologia  

Na presente investigação o autor seguirá um posicionamento ontológico construtivista, 

pois mesmo tendo por base a experiência pessoal com a questão da ausência e dinâmica 

familiar, esta é uma questão que varia de família para família conforme o seu contexto 

familiar, variando ao longo do tempo e dependendo do contexto em que é avaliado ou 

vivenciado, sendo assim, apenas será obtida uma versão, e dependente do indivíduo, do meio 

e do tempo (Santos & Lima, 2019). 

Do ponto de vista epistemológico o autor adota uma posição interpretativista, pois 

procura compreender as necessidades das famílias dos militares e como a adoção de medidas 

de apoio à família dos militares da MP em MI pode melhorar a dinâmica familiar e o seu 

bem-estar. 

O raciocínio adotado será do tipo indutivo, pois o autor procurará obter o maior 

número de respostas por forma a poder formar um “retrato” destas famílias dos militares que 

participaram nas missões FND da MP entre os anos de 2018 a 2021. 

O desenho da pesquisa será um estudo de caso, transversal a uma realidade concreta 

que são as famílias dos militares que participaram nas missões FND entre os anos de 2018 a 

2021, com uma estratégia mista, predominantemente qualitativa, sendo um estudo descritivo 

e exploratório. 

3.2. Método 

3.2.1. Participantes e procedimento 

Nesta investigação foram considerados os procedimentos éticos indispensáveis à sua 

realização. A temática foi proposta pelo Instituto Universitário Militar, e foi solicitada 

autorização à MP para a realização do estudo7 oportunamente. A participação no estudo foi 

voluntária e consentida após conhecimento dos objetivos e da garantia de anonimato e 

confidencialidade dos participantes e dos resultados individuais. 

O procedimento incluiu um pré-teste para verificação da adequabilidade dos termos e 

das expressões do questionário após construção do mesmo. Assim, enviou-se o questionário 

a uma amostra de cinco militares do Curso de Promoção a Oficial Superior da Marinha 

(CPOS-M) que participaram em FND. Solicitaram-se comentários sobre os itens dúbios, e 

as dificuldades na interpretação relativamente aos conteúdos. Após a alteração ao que se 

achou pertinente enviou-se um email com o link para acesso à plataforma google forms, a 

 
7 Pedido de autorização enviado a 15abr2021. 
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todos os militares da Marinha com email institucional da MP (Questionário em Anexo A), 

tendo sido superiormente autorizado a tal. 

O questionário aqui construído é uma adaptação de um modelo de entrevista, sendo 

que as questões do tipo fechado não estão numa escala ordinal (por exemplo escala likert), 

(Leontitsis & Pagge, 2007). Desta forma, não foi possível avaliar a variabilidade por questão, 

validade da consistência interna, e consequentemente não se encontravam reunidos os 

pressupostos para aplicação do teste de confiabilidade através do coeficiente alfa Cronbach 

(Cronbach, 1951).  

Dos cerca de 7.000 emails enviados, receberam-se 248 respostas, das quais, 52 

respostas de familiares com militares que participaram em missões FND da Marinha entre 

12 de maio e 25 de maio de 2021, cumpriram os critérios de inclusão, sendo esta a amostra 

inerente à pesquisa. Nas restantes 196 respostas os militares não tinham participado em 

missões FND. 

3.2.2. Técnica de recolha de dados 

Para a recolha de dados, foi efetuado um inquérito, por questionário, aos elementos da 

família nuclear (cônjuges/equiparados, ascendentes, descendentes que com ele habitem e ou 

dele dependem, etc) dos militares que participaram em missões das FND, aos quais e por 

meio destes foi enviado o respetivo link depois de obtido sancionamento superior.   

A opção por construir um questionário permite de forma célere responder a QD1. A 

opção de construir um questionário em vez de usar questionários já preparados, permitiu 

formular as questões que dessem uma rápida resposta à QD1. A resposta à QD2 foi obtida 

através da análise documental comparativa entre os referenciais OTAN, o que está em vigor 

nas FFAA e o que está implementado na Legião Estrangeira Francesa, relativamente a estas 

matérias.  

Foram adicionalmente recolhidos os seguintes dados sociodemográficos para 

caracterização da amostra: idade, parentesco, sexo, número de filhos e idades, número de 

elementos do agregado familiar e situação profissional relativamente ao familiar e posto, 

missões efetuadas e duração das mesmas do militar, por se revelarem de acordo com a 

literatura e os objetivos da investigação, os mais pertinentes. 

3.2.3. Tratamento dos dados 

Os resultados obtidos com o questionário (apêndice A) foram tratados 

quantitativamente e qualitativamente, por forma a dar um retrato do impacto percecionado 



 

O impacto da missão, FND, nas famílias dos Militares da MP: Conhecer para intervir  

 

18 

 

pelas famílias dos militares que participaram em FND e quais as necessidades sentidas pelas 

mesmas através da análise univariada e qualitativa das respostas aos questionários. 
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4. Apresentação dos dados e discussão dos resultados 

Passamos agora a analisar as respostas das 52 pessoas que responderam que tinham 

um familiar que já participou em pelo menos uma missão FND e aceitaram participar no 

presente estudo. 

Em termos de caracterização da amostra, as respostas recebidas são maioritariamente 

de mulheres 75,0 % (39) cônjuges ou companheiros 88,4 % (46) de militares que 

participaram em FND. Idades maioritariamente compreendidas entre os 30 e os 45 anos, 

67,3 % (35) e empregados 82,7 % (43) (figura 5). 

  

Figura 5 – Caracterização geral da amostra participante neste estudo. Nesta figura, o termo cônjuge engloba 

pessoas casadas ou em união de facto 

 

Agregados familiares de 2, 3 ou 4 pessoas são os mais representativos do estudo, 

correspondendo a famílias com zero 25,0%, 1 (32,7%) ou 2 filhos (30,8%). Identificação de 

elementos do agregado familiar com necessidades especiais é residual (3 respostas) (Tabela 

4) 
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Tabela 4 – Número de Filhos. 

Nº Filhos   
Total 

N % 

0 13 25,0 

1 17 32,7 

2 16 30,8 

+3 6 11,5 

TOTAL 52 100 

 

Estão representados neste estudo, de forma muito equitativa, familiares de praças 14 

(26,9%), sargentos 14 (26,9%), oficiais subalternos 14 (26,9%) e oficiais superiores 10 

(19,3%) (tabela 5), sendo que a idade do militar destacado está maioritariamente 

compreendia entre 30 e 45 anos. 

 

Tabela 5 - Características gerais da amostra: Posto do militar e sexo do familiar. 

Posto 

Militar 

Masculino Feminino Total 

N % N % N % 

Praças 4 7,7 10 19,2 14 26,9 

Sargentos 3 5,8 11 21,1 14 26,9 

OF SUB 4 7,7 10 19,2 14 26,9 

OF SUP 2 3,8 8 15,5 10 19,3 

Total 13 25,0 39 75,0 52 100 

 

 As missões em que participaram os familiares militares dos inquiridos neste estudo, 

decorreram nos anos 2018 - 29 (55.8%), 2019 - 23 (44.2%), 2020 - 13 (25.0%) e 2021 – 6 

(11.5%) e na sua maioria tiveram uma duração de 3 meses - 23 (44.2%) ou 6 meses - 18 

(34,6%) (Tabela 6).  

 

Tabela 6 – Anos das missões e duração 

 

Ano/Duração   
N % 

2018 29 55,8 

2019 23 44,2 

2020 13 25,0 

2021 6 11,5 

3 meses 23 44,2 

6 meses 18 34,6 

outros 11 21,2 
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Na maioria dos casos, 37 (71,2%), os familiares inquiridos referem que o militar 

participou numa só missão FND. A participação em 2 missões foi referida por 12 (23,1%) 

dos inquiridos enquanto que a participação em 3 ou 4 missões FND só é indicada em 3 casos 

(Tabela 7). 

 
Tabela 7 – Número de Participação em missões FND. 

Nº Missões   
Total 

N % 

1 37 71,2 

2 12 23,1 

3/4 3 5,7 

 

Efetuada a caracterização da amostra passamos agora à análise das respostas. 

À pergunta se a participação do militar em missões FND afetou a sua dinâmica 

familiar, 42 (80,8%) dos inquiridos responderam que sim, conforme figura 6. 

 

Figura 6 – Impacto da participação do militar em missões FND na dinâmica familiar. 

 

Em todos os inquiridos que responderam que não houve alterações na dinâmica 

familiar 10 (19,23%), são familiares de oficiais (superiores ou subalternos) que, na maioria 

dos casos, 8 (80%), não têm filhos ou estes já são maiores de idade (pode-se concluir que os 

oficiais têm uma estrutura familiar mais resiliente, e que famílias com filhos pequenos são 

as que sentem mais alterações na dinâmica familiar). 
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Dos inquiridos que indicam que a sua dinâmica familiar foi afetada pela a ausência do 

militar, 83% (43) têm filhos pequenos. Das razões apontadas para a alteração nas rotinas 

familiares, destacam-se algumas questões mais práticas como: (i) dificuldade na realização 

das tarefas domésticas (horas de deitar e levantar; horas das refeições); (ii) sobrecarga de 

tarefas dos outros membros do agregado familiar; (iii) dificuldades de conciliar o horário de 

trabalho com os horários dos filhos (levar e trazer à escola, onde os deixar quando está a 

trabalhar) e (iv) acréscimo de responsabilidade, já que as decisões do dia a dia passam a ser 

assumidas na totalidade pelo familiar que fica em casa. Outras razões apontadas prendem-

se com o acompanhamento dos filhos nomeadamente em questões de educação e nas 

consequências que a ausência do militar tem na vida dos filhos. Uma das inquiridas refere a 

privação que lhe causou a ausência do militar aquando do nascimento da filha. Outros 

familiares referem que a ausência em missão diminuiu o tempo passado em família e 

contribuiu para uma fragilização dos laços afetivos entre o militar e os outros membros da 

família.  Dos inquiridos, 15,38% (8) lamentam a ausência do militar nos momentos especiais 

para a família e a diminuição do tempo de qualidade em família já que atividades de lazer e 

férias deixam de ocorrer quando o militar está ausente. Algumas das inquiridas, 9,6% (5) 

referem terem sido prejudicadas profissionalmente (por exemplo, uma esposa de um militar 

assume que, durante a pandemia, a obrigação de ficar sempre com o filho em casa não 

permitiu dedicar-se como devia ao seu próprio trabalho); outra aponta dificuldades na 

procura ativa de emprego devido às responsabilidades que teve que assumir na ausência do 

militar. São apontadas preocupações e angústias causadas pela falta de informações relativas 

ao militar ausente. As saudades, o esforço da adaptação ao novo quotidiano sem o militar, 

têm consequências a nível emocional (que também se traduzem no empenho profissional do 

familiar). São também referidas dificuldades na gestão financeira da família como a 

aquisição de bens em comum e planeamento familiar. 

Das respostas de familiares 50% (26) (principalmente de praças) deixam transparecer 

que os sacrifícios que a família faz não valem a pena e não são reconhecidos nem valorizados 

pela instituição militar: 

▪ “Não pela natureza da missão, mas sim por os consecutivos anos no mar em 

missões” 

▪ “A nível financeiro, a marinha não efetua o pagamento igual ao semelhante dos 

outros ramos, hoje em dia as missões são imensas, e mal pagas, uma razão logo 
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para a nível familiar não compensar a ausência. Pelo menos, poderiam respeitar 

mais a ausência dos militares das próprias famílias” 

▪ “É desolador tanto tempo distante de quem mais amamos e depois sentir que não 

vale, de todo, o esforço realizado e a ausência. Não é valorizado pela instituição” 

Há referencia á falta de apoio por parte da instituição, 38,46% (20): 

▪ “Estamos longe e a família militar não presta qualquer auxílio, quando não 

temos familiares ao pé torna-se difícil, felizmente tenho alguns camaradas com 

quem já prestei serviço que estando perto dão alguma ajuda!”. 

Uma das inquiridas (familiar de um oficial superior) refere ainda que sente que “a 

família é muito sacrificada em prol da carreira do militar”. 

Quando se pede para identificar quais as fases da missão que provocaram mais 

constrangimentos na dinâmica familiar, o deslocamento é apontado pela maioria dos 

inquiridos 55,8% (29). No entanto, 30,8% (16) dos familiares referem que a família sentiu 

dificuldades de adaptação em todas as fases, e 21,1% (11) descrevem o pré-deslocamento 

como particularmente difícil. A fase de pós-deslocamento foi referida só por 9,6% (5) dos 

familiares (tabela 8). 

 

Tabela 8 – Fases da Missão/constrangimentos 

 

 

As dificuldades apontadas na fase do pré-deslocamento estão relacionadas com a 

ansiedade de deixar tudo organizado quer na família quer no serviço, o sofrimento 

antecipado pela ausência do militar (sentido pelo inquirido e percecionado nos filhos 

menores), a preparação da missão é muito desgastante, obrigando o militar a estar muito 

tempo no serviço (por exemplo 5 meses de aprontamento em Lamego) (com sacrifício dos 

tempos de lazer em família) e a falta de informação por parte da instituição acerca da missão 

que se vai iniciar.  

Das mudanças realizadas na família para a preparação do período de deslocamento, 

são referidas por 59,62% (31) dos inquiridos as seguintes: (i) a necessidade de arranjar 

transportes para os filhos e Atividades nos Tempos Livres (ATL) nos horários pré e pós-

Ano/Duração   N % 

Todas 16 30,8 

Pré-deslocamento 11 21,1 

Deslocamento 29 55,8 

Pós-deslocamento 5 9,6 
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escolar (despesas acrescidas); (ii) adaptação da rede familiar e amigos para prestar apoio na 

ausência do militar; (iii) preparação psicológica de todos os membros da família para o 

período de ausência que se aproxima; (iv) idas ao médico; (v) são referidas alterações de 

rotinas já nesta fase; (vi) vontade de passar mais tempo com a família antes da partida (por 

vezes difícil de conciliar com as exigências do aprontamento do serviço). 

Na fase de deslocamento são apontadas: (i) as saudades e carências associadas à 

ausência física do militar; (ii) a sobrecarga de trabalho e responsabilidades acrescidas que 

recaem sobre o familiar; (iii) a alteração de rotinas e a gestão de horários; (iv) o sofrimento 

causado nos filhos e a dificuldade em apoiá-los; (v) as dificuldades de comunicação com o 

militar; (vi) as preocupações com o perigo da missão. 

Na fase de pós-deslocamento são descritas as dificuldades de reaprender a viver todos 

juntos e de readaptação dos membros da família às rotinas anteriores. 

Quando se pergunta quais foram as mudanças sentidas no comportamento dos filhos 

durante a ausência do militar, o sentimento de tristeza é o mais reportado 67,3% (35), seguido 

pela falta de concentração na escola 32,7% (17). O medo, a alteração dos resultados 

escolares, problemas de comportamento e agressividade, foram também indicados com 

alguma frequência 21,2% (11) (Tabela 9). Há a destacar, no entanto, como dado positivo, 

que 11,5% (6) dos inquiridos referem que os filhos demostraram orgulho pela participação 

dos seus progenitores em missões internacionais. 

 

 Tabela 9 – Sentimentos dos Filhos. 

Sentimentos   N % 

Tristeza 35 67,3 

Falta de concentração na escola 17 32,7 

Medo/resultados/comportamento 11 21,2 

Orgulho 6 11,5 

 

As respostas, 13,46% (7) que apontam para a ausência de mudanças nos filhos são 

referidas nos casos de bebés e crianças muito pequenas que ainda têm dificuldade em 

reconhecer ou manifestar a ausência do familiar. 

À questão colocada sobre as repercussões que o familiar sentiu com a ausência do 

militar, destacam-se as consequências físicas devidas ao cansaço provocado pelas tarefas 

extra e falta de tempo para cuidar de si 65,4% (34); problemas psíquicos (stress, ansiedade, 

depressão e carências afetivas) 61,5% (32); falta de suporte familiar 57,6% (30) dificuldades 
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em manter os laços sociais, por falta de tempo de conviver com os amigos 30,8% (16; 

despesas extra 21,2% (11) (Tabela 10). 9,6 % (5) dos inquiridos apontam ainda para o seu 

prejuízo a nível profissional, falta de apoio psicológico por parte da entidade laboral e falta 

de apoio da marinha, nomeadamente do Instituto de Ação Social das Forças Armadas. 

 

Tabela 10 – Repercussões sentidas pelos familiares. 

Repercussão   N % 

Tarefas extra e falta de tempo 34 65,4 

Problemas psíquicos 32 61,5 

Falta de suporte familiar 30 57,6 

Convívio com os amigos 16 30,8 

Despesas extra 11 21,2 

 

Quando se pergunta quais as necessidades acrescidas durante a ausência do militar, os 

inquiridos referem maioritariamente 69,2% (36) a necessidade de reorganização das rotinas 

familiares (como os horários dos vários membros e a distribuição de tarefas). Indicam 

também a necessidade de recorrer ao apoio de familiares e amigos 57,7% (30) ou à 

contratação de serviços externos 36,5% (19) e a necessidade de adquirir recursos 

tecnológicos para assegurar a comunicação com o militar ausente 46,2% (24). Um número 

significativo de inquiridos 26,9% (14) referiu ainda a necessidade de apoio psicológico. A 

necessidade de apoio financeiro foi ainda apontada por 17,3% (9) de familiares (Tabela 11).  

 

Tabela 11 – Necessidades acrescidas pela ausência do militar. 

Necessidades   N % 

Reorganização das rotinas familiares 36 69,2 

Apoio de familiares e amigos 30 57,7 

Contratação de serviços externos 19 36.5 

Recursos tecnológicos 24 46,2 

Apoio psicológico 14 26,9 

Apoio financeiro 9 17,3 

 

Só um inquirido respondeu que a ausência do militar não lhe trouxe quaisquer 

necessidades acrescidas. 

No que se refere aos meios de comunicação mais utilizados, a grande maioria dos 

inquiridos indica o telefone/telemóvel 90,4% (47) e videochamadas 76,9% (40). O e-mail e 
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as redes sociais foram também usadas de forma significativa 44,2% (23) e 32,7% (17), 

respetivamente. Só duas pessoas referem que escreviam cartas, enquanto que 3 pessoas 

dizem que não nunca comunicaram com o militar enquanto este estava ausente em missão 

(Tabela 12).  

 

Tabela 12 – Meios de comunicação. 

Meio de comunicação   N % 

Telefone/telemóvel 47 90,4 

Videochamadas 40 76,9 

E-mail 23 44,2 

Redes sociais 17 32,7 

Nunca Comunicaram 3 5,8 

 

Às questões da periodicidade e duração das comunicações, 47,9% (25) dos inquiridos 

dizem que despendiam por semana uma hora, e 25% (13) duas horas a comunicar com o 

militar ausente. A maioria dos familiares referem comunicações diárias 40,4% (21) ou 

semanais 34,6% (18). Vários inquiridos 7,7% (4) dizem que a periodicidade das 

comunicações estava muito dependente da disponibilidade do militar (nomeadamente acesso 

a rede móvel) (Tabela 13). 

 

Tabela 13 – Duração das comunicações. 

Comunicação/Duração N % 

Diária 21 40,4 

Semanal 18 34,6 

1 Hora Semanal 25 47,9 

2 Horas Semanal 13 25,0 

 

Quando se pergunta quais os sentimentos que os momentos de comunicação com o 

militar despertam no familiar, 59,6% (31) dos inquiridos dizem que esses momentos 

melhoraram o seu bem-estar e que lhes permitiram fortalecer a moral. Dizem também que 

os momentos de comunicação fortaleceram os laços relacionais com o militar 44,2% (23) e 

que facilitaram o reencontro 17,3% (9). No entanto, há a destacar que um número 

significativo de pessoas associou sentimentos negativos aos momentos de comunicação com 
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o militar. De facto, o aumento da tristeza e da ansiedade foram referidos respetivamente por 

28,8% (15) e 19,2% (10) dos inquiridos (Tabela 14). 

 

Tabela 14 – Sentimentos da comunicação com o familiar. 

Sentimento  N % 

Melhoram o seu bem-estar 31 59,6 

Fortalecem a relação 23 44,2 

Facilitam o reencontro 9 17,3 

Aumenta a tristeza 15 28,8 

Aumenta a ansiedade 10 19,2 

 

Quando se pergunta se existiram dificuldades na reintegração do militar no seio 

familiar ou social após a missão, 30,8% (16) dos inquiridos afirmam que sim. Das razões 

apontadas destacam-se as alterações psicológicas percecionadas nos militares. São referidas 

situações de insónia e stress, alterações da forma de estar e de se relacionar com os outros, 

dificuldades em retomar os hábitos e rotinas familiares, sensação de estar deslocado, 

sentimentos de perda causados pela privação dos momentos especiais para a família e de 

socialização fora do contexto militar. Dois dos inquiridos voltam a referir que os sacrifícios 

não são compensados financeiramente nem reconhecidos pela instituição militar. 

Quando questionados acerca do apoio que receberam durante a ausência do militar em 

missão, 53,8% (28) dos inquiridos referem que tiveram ajuda de membros da família 

alargada, enquanto que 28,8% (15) indicam que recorreram a serviços externos e 17,3% (9) 

dizem não ter necessitado de apoio (Tabela 15).  

 

Tabela 15 – Apoios recebidos. 

Apoios  N % 

Família alargada 28 53,8 

Serviços externos 15 28,8 

Não têm necessidade de apoio 9 17,3 

 

Quando se pergunta em concreto se usufruíram de algum apoio por parte da Marinha 

Portuguesa, duas pessoas respondem que tiveram ajuda para a renovação do cartão ADM, 

enquanto que a esmagadora maioria 96,2% (50) dos inquiridos referem que não tiveram 

qualquer apoio. As razões apontadas para esta ausência, prendem-se essencialmente com o 
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desconhecimento dos apoios que a Marinha possa prestar aos familiares dos militares 

destacados, sendo vários os inquiridos que referem que nunca contactaram ou foram 

contactados pela marinha a esse propósito. É de referir que 71,2% (37) dos inquiridos 

desconhecia a existência do GAFMME - Gabinete de Apoio aos familiares de militares em 

missão no exterior. Três dos inquiridos referem que o gabinete não lhes deu resposta (não 

atenderam o telefone disponibilizado ou a marcação do atendimento nunca se concretizou). 

Um familiar diz que lhe foi negada a ajuda que solicitou (“concretamente pelo facto de ter 

de faltar permanentemente ao trabalho no período em que os estabelecimentos de ensino 

estiveram encerrados”) e que no gabinete lhe sugeriram que contactasse outros serviços de 

sua área de residência como por exemplo a junta de freguesia. Outros familiares dizem que 

não sentiram necessidade de apoio, e há ainda quem refira que as necessidades sentidas, não 

podiam ser colmatadas por quaisquer serviços que a MP pudesse disponibilizar.  

Os familiares que conheciam a existência do GAFMME, 28,8% (15) dos inquiridos, 

referem, na sua maioria, que este serviço lhes foi mencionado pelo militar cônjuge que 

participou em palestras de informação (antes ou durante a missão). A intranet da Marinha e 

o e-mail são referidos também como fonte de informação. 

Quando questionados acerca das vantagens que um apoio efetivo da Marinha poderia 

ter na superação das dificuldades sentidas durante a ausência do militar, as respostas 

dividem-se. 55,8% (29) dos inquiridos reconhecem que teria havido benefícios enquanto que 

44,2% (23) não identificam quaisquer vantagens. Das propostas de serviços que poderiam 

ser disponibilizados às famílias (figura 7), destacam-se: (i) Estabelecimento de uma linha de 

contacto permanente e direta entre a marinha e a família; (ii) serviço de informações sempre 

disponível, (iii) apoios sociais; (iv) apoio psicológico; (v) apoio financeiro (missões melhor 

remuneradas); (vi) apoio jurídico e burocrático; (vii) serviços de ATL para os filhos; (viii) 

disponibilidade de serviços de saúde em casa; (ix) serviço de acolhimento dos animais de 

estimação e apoio veterinário. É também referido que a MP deveria ser sensível a situações 

de exceção na vida pessoal do militar (como o nascimento de um filho ou morte de familiares 

diretos) e que permitisse ao militar vir a casa nesses momentos com viagens pagas. Das 

razões invocadas para dizer que não haveria benefícios num apoio efetivo da marinha, 

predomina a convicção de que a marinha não conseguiria colmatar a falta do militar e os 

efeitos provocados pela sua ausência na família. Em algumas respostas nota-se também um 

certo desencanto com a instituição MP: “Não quero ouvir falar sequer em Marinha na 

ausência dele, o desrespeito é demasiado em tudo o resto para depois haver um "apoio”; 
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“A ajuda que a Marinha podia dar, era respeitarem os militares (…) militares sempre 

embarcados sempre em missão mal remunerados, mal respeitados, mal liderados ate levar 

as pessoas ao desespero.” 

Quando questionados se haveria algum apoio que a MP pudesse proporcionar para 

ajudar as famílias no regresso do militar destacado, só 38,5% (20) dos inquiridos dizem que 

sim. A proposta mais unânime foi a de o militar poder gozar tempo de descanso pós missão 

(férias ou folgas) para estar com a família. 

 

 

Figura 7 – Proposta de Serviços a disponibilizar às famílias e aos militares. 

 

Para responder à QD1 (Qual o impacto familiar decorrente das missões internacionais 

(FND) dos militares da MP?) procedeu-se ao questionário já apresentado e à análise no 

capítulo anterior, tendo 81% (42) dos inquiridos referidos que a ausência do seu familiar 

militar tinha tido impacto no seio da sua família. Também decorrente do analisado no 

capítulo anterior, foram elencados quais as principais dificuldades sentidas e os possíveis 

serviços que a MP poderia disponibilizar por forma a colmatar essas necessidades.  

Para responder à QD2 (Que respostas estão implementadas nas congéneres face ao 

impacto familiar decorrente das missões internacionais dos seus familiares?) procedeu-se 

exclusivamente a pesquisa bibliográfica. Dessa pesquisa bibliográfica constatou-se que 
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existem serviços de apoio psicológico quer ao militar quer à sua família, no âmbito das etapas 

das missões FND, sendo que a maioria dos familiares o desconhece. Na MP existe um 

gabinete de apoio aos militares em missão no estrangeiro GAFMME, que para 71% (37) dos 

familiares é desconhecido. No EP existe um programa de apoio aos militares e suas famílias, 

preparado para as três fases do destacamento, contudo poucas famílias o conhecem, bem 

como devido à deslocalização geográfica das mesmas, pouco usufruem. Na FAP apenas foi 

constatado apoio psicológico. 

Depois da análise dos resultados obtidos está-se em condições de responder à QC 

enunciada para este estudo: Como reduzir o impacto familiar decorrente das missões 

internacionais (FND) dos militares da MP? Resultante das limitações existentes e da 

especificidade das missões da MP, por forma a contribuir para solucionar as necessidades 

sentidas pelas famílias dos militares da MP, seria interessante implementar um ou dois 

gabinetes com a estrutura e missão idêntica ao que está implementado na Legião estrangeira. 

O ideal seria um gabinete no Comando do corpo de fuzileiros para as missões FND dos 

Fuzileiros e um gabinete no Comando Naval para as restantes missões. 

No próximo capítulo irá elencar-se as principais conclusões desta investigação assim 

como as limitações e sugestões para estudos futuros. 
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5. Conclusões 

O impacto sentido pelas famílias nucleares dos militares da MP no âmbito das missões 

FND e da ausência dos seus familiares, pode causar problemas psíquicos, sociais, físicos e 

monetários. A investigação é importante na identificação desses sinais e necessidades, por 

forma a mitigar esses problemas e assim contribuir para o bem-estar do militar na persecução 

dos objetivos da sua missão. 

Tendo presente as especificidades da vida militar e da implicação da mesma nas suas 

famílias, procurou-se analisar impacto familiar decorrente das missões FND, bem como as 

respostas a esse impacto já implementadas nas FFAA. Através destas análises e do estudo 

do caso particular da Legião Estrangeira Francesa procurou-se propor medidas de mitigação 

desse impacto.  

Para alcançar o OG proposto adota-se um raciocínio indutivo, assente numa estratégia 

de investigação mista, qualitativa/quantitativa, predominantemente qualitativa, de desenho 

transversal, descritivo e exploratório, tendo como instrumento de recolha o inquérito por 

questionário e do tipo estudo de caso. O questionário foi enviado ao universo dos cerca de 

7.000 militares da Marinha, com email institucional da MP, tendo-se obtido 248 respostas, 

das quais, 52 respostas preencheram os critérios de inclusão, dos familiares dos militares que 

tinham participado em FND, distribuídos por Praças, Sargentos, Oficiais subalternos e 

Oficiais superiores. 

A análise dos resultados indica que uma grande maioria das famílias dos militares em 

missões FND 81% (42) sentem o impacto, menos positivo, da ausência do seu familiar, 

sendo que os que não sentem ou percecionam esse impacto são oficiais e, ou não têm filhos, 

ou os filhos já são maiores de idade. 

Ainda resultante deste estudo são descritas, por aquelas, as necessidades e apoios que 

as famílias dos militares sentem e que gostariam de ver apoiadas pela MP. 

Analisados os procedimentos implementados nas FFAA e no caso específico da 

Legião Estrangeira Francesa, e por forma a dar resposta às necessidades das famílias dos 

militares portugueses da MP considera-se apropriado, de acordo com as respostas obtidas, 

adotar um sistema idêntico ao implementado na Legião Estrangeira Francesa por forma a 

aproximar as FFAA da família militar e assim permitir aos militares estarem mais 

disponíveis para a missão. 
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Como limitações ao estudo, considera-se a falta de resposta institucional dos três 

ramos das FFAA. Este estudo fica limitado no seu âmbito à análise das 52 respostas obtidas 

no questionário efetuado. 

Em investigações futuras é importante que sejam realizados estudos que permitam uma 

maior abrangência, maior adesão às respostas, e que permitam uma maior análise ao que 

pode ser feito no âmbito do apoio às famílias dos militares portugueses em missões FND. 

Em síntese, considera-se que os objetivos enunciados para esta investigação foram 

alcançados pois realçaram os impactos e as necessidades, bem como as eventuais soluções 

por forma a que os militares da MP possam executar as suas missões na plenitude das suas 

capacidades e assim contribuírem para o sucesso das mesmas, e propõe uma alternativa de 

boa pratica, aplicada noutras FFAA, como resposta à ausência do identificado.  
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Apêndice A – Respostas ao Questionário 
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Anexo A - Questionário 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdZTxFKj2J3is3x2vrblKbZ5wT9DqGv

mmc6Xhh4VYraTwIqiQ/viewform?vc=0&c=0&w=1&flr=0 

O IMPACTO DA MISSÃO, FND, NAS FAMÍLIAS DOS MILITARES DA MP: 

CONHECER PARA INTERVIR 

O questionário utilizado nesta investigação, de preenchimento individual pelos 

familiares do militar, pretende analisar o efeito percebido, na dinâmica familiar dos militares 

da Marinha Portuguesa, destacados no âmbito de Missões Internacionais, mais propriamente 

nos que estiveram nas Forças Nacionais Destacadas nos anos 2018 a 2021.  

Para tal, devem os militares da MP que participaram nas FND entre 2018 a 2021, 

reencaminhar e apoiar, o questionado, junto dos seus familiares, que com ele vivem ou /e 

dele dependem (Agregado Familiar), para que possam colaborar, no estudo, respondendo. 

Solicita-se, assim, o favor, de os familiares, dos militares, da sua família nuclear (Cônjuge, 

caso exista, ou pai, mãe, namorada, avô. Filho(a), etc, que com ele vivam e /ou dele 

dependam, respondam ao questionado (Apenas 1 elemento)).  

A resposta a cada questão deverá ser a mais sincera e rigorosa possível.  

Não há respostas certas ou erradas, relativamente a qualquer dos itens, pretendendo-se 

apenas a sua perceção pessoal e sincera com base no que sentiu, enquanto familiar do militar 

durante as fases da missão internacional em que o militar participou.  

O questionário em apreço é de natureza confidencial e anónima. Os resultados obtidos 

serão tratados de forma geral e não sujeitos a qualquer individualização.  

Qualquer esclarecimento ou dúvida poderá ser enviada por correio eletrónico para 

coelho.rmtc@ium.pt. 

Agradeço antecipadamente a sua colaboração! 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdZTxFKj2J3is3x2vrblKbZ5wT9DqGvmmc6Xhh4VYraTwIqiQ/viewform?vc=0&c=0&w=1&flr=0
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdZTxFKj2J3is3x2vrblKbZ5wT9DqGvmmc6Xhh4VYraTwIqiQ/viewform?vc=0&c=0&w=1&flr=0
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Anexo B - Normalização do apoio psicológico na OTAN 

 

De acordo com (Feliciano, E, Junceiro, S, Louro, J, Gomes, P & Pereira. C, 2019)8 a 

participação em operações militares é potencialmente danosa a saúde mental. 

Neste sentido foi criado pela OTAN o grupo de trabalho HFM9-081, constituído por 

psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais e sociólogos militares e civis especialistas em 

Defesa, que se dedicam  ao estudo do “stress e apoio psicológico nas operações militares 

modernas”, cujo principal objetivo é fornecer aos líderes militares informação e estratégias 

para garantir o apoio psicológico aos militares em operações militares e para lidar como o 

stress, a fim de melhorar a eficiência das Unidades nas operações militares modernas 

(OTAN, 2008). O resultado do relatório técnico expressa um conjunto de recomendações 

das melhores práticas de apoio psicológico que passamos a sintetizar de seguida tabela 1:  
 

Tabela 3 – Práticas de apoio psicológico a Forças Destacadas propostas pelo HFM-081 

 

  Apoio na fase de aprontamento 

Incluir as questões do apoio 

psicológico da educação e no treino 

Incluir informação mínima necessária sobre a educação psicológica 

em todos os níveis da educação militar, bem como na formação de 

apoio psicológico ministrado durante o aprontamento de uma Força  

Organizar o apoio psicológico Implementar um sistema de apoio psicológico individual e de 

Unidade onde estejam definidas as regras e responsabilidades pela 

educação psicológica, treino, assessoria ao Cmdt e apoio à família 

militar 

Cada militar tem responsabilidades 

na prontidão individual 

Disponibilizar informação de sensibilização sobre a aptidão 

psicológica individual e sobre as medidas individuais que cada 

militar deve seguir para a manter 

Avaliação da aptidão individual 

para a missão 

Aplicar ferramentas e instrumentos para avaliar a aptidão individual 

para a missão que permitam detetar e distinguir os problemas 

psicológicos temporários dos crónicos 

Avaliação da aptidão da Unidade 

para a missão 

Aplicar ferramentas e instrumentos próprios que permitam avaliar a 

aptidão da Unidade para a missão (exemplo: treino, moral, 

liderança, etc...) 

Apoiar a família militar antes da 

projeção da Força 

Garantir o fornecimento de informação, aconselhamento, educação, 

meios de comunicação e apoio psicológico ou social à família 

militar 

Apoio durante a missão 

Tornar explícitas as competências 

para o apoio psicológico 

As competências para aconselhar, educar, fornecer tratamentos, 

conduzir avaliações e intervenções, devem ser identificadas e 

tornadas explícitas 

Monitorização contínua ao nível 

individual 

Considerar a execução de monitorização contínua da aptidão 

individual, tanto formalmente como informalmente. 

No entanto, a execução desta monitorização contínua pode levar a 

efeitos negativos na moral e na confiança dos militares no apoio 

psicológico, pelo que a decisão sobre a sua execução deve ser 

ponderada. 

Monitorização ao nível de Unidade Existência de ferramentas e instrumentos que estejam 

permanentemente disponíveis aos líderes militares, que permitam 

avaliar quaisquer reações adversas que as Unidades possam 

vivenciar e que possam levar a um decréscimo da sua prestação 

coletiva 

 
8 Documento não publicado 
9 Painel de Fatores Humanos e Medicina/Human Factors and Medicine Panel 
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Abordagem progressiva aos 

incidentes 

Implementar um sistema de apoio imediato com três níveis de 

apoio: 

1. Apoio informal prestado pelos pares e no local; 

2. Apoio prestado por indivíduos com formação específica sobre o 

tratamento de incidentes; 

3. Apoio especializado prestado por profissionais de apoio 

psicológico. 

Deve ser poderado na preparação da Força se os profissionais de 

apoio psicológico são integrados na Força ou se devem estar 

disponíveis a partir do exterior. 

Fornecer apoio à família militar 

durante o destacamento da Força 

Fornecer apoio à família militar durante todo o deslocamento que 

inclua: 

1. Comunicação entre a área de operações e a família militar; 

2. Um programa de proximidade assertivo/proativo junto da 

família militar; 

3. Integração familiar antes do regresso, tanto para os militares 

como para a família. 

Apoio após a missão 

Avaliar o bem estar individual após 

o deslocamento 

Aplicar instrumentos e ferramentas que permitam verificar o estado 

físico e mental dos militares após a missão. 

Disponibilizar aos militares informação sobre o apoio que está 

disponível após o seu regresso. 

Empregar grupos de apoio pós-

destacamento 

Para determinadas missões mais exigentes do ponto de vista 

psicológico podem ser empregues grupos de apoio psicológico para 

facilitar a discussão em grupo e fornecer educação psicológica aos 

membros. 

Programa de reintegração e de 

boas vindas para apoio aos 

militares e às suas famílias 

Implementar um programa de reintegração que facilite o processo 

de reajustamento à vida familiar, ao ambiente de trabalho e à vida 

social após o regresso dos militares. 

Monitorizar o bem-estar físico e 

psicológico a médio e longo prazo a 

todos os militares que tenham sido 

destacados 

Dado que os efeitos de eventos traumáticos e de outros fatores 

associados com os destacamentos podem emergir ou permanecer 

muito após o destacamento pode ser equacionado implementar um 

sistema de avaliação pré-passagem à disponibilidade para os 

militares que deixam o serviço, bem como a sua monitorização para 

além do fim da sua carreira militar. 

Considerar fornecer serviços de 

apoio adicional a longo prazo 

para os militares e para as suas 

famílias 

Tendo em conta que o destacamento em missões no estrangeiro 

para os militares é um evento ocupacional comum e recorrente, os 

efeitos de uma missão, ou de várias missões podem perdurar ou 

mesmo tornar-se permanentes. A OTAN recomenda considerar o 

apoio de longo prazo no âmbito de apoio de serviços telefónicos, 

serviços de apoio à famílias, oferta de serviços médicos, etc.. 

Fonte: (OTAN, 2008).   
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Anexo C - Quadro resumo apoio psicológico, Referencial OTAN/ Ramos e GNR/Lacunas 

Apoio na fase de aprontamento Marinha Exército FAP GNR 

Incluir as questões do apoio 

psicológico da educação e no 

treino 

Incluir informação mínima necessária sobre a educação psicológica:  

Em todos os níveis da educação militar     

Na formação de apoio psicológico ministrado durante o aprontamento de uma Força      

Organizar o apoio psicológico Implementar um sistema de apoio psicológico individual e de Unidade onde estejam 

definidas as regras e responsabilidades pela educação psicológica, treino, assessoria ao 

Cmdt e apoio à família militar 

    

Cada militar tem 

responsabilidades na prontidão 

individual 

Disponibilizar informação de sensibilização sobre a aptidão psicológica individual e 

sobre as medidas individuais que cada militar deve seguir para a manter 

    

Avaliação da aptidão individual 

para a missão 

Aplicar ferramentas e instrumentos para avaliar a aptidão individual para a missão que 

permitam detetar e distinguir os problemas psicológicos temporários dos crónicos 

    

Avaliação da aptidão da Unidade 

para a missão 

Aplicar ferramentas e instrumentos próprios que permitam avaliar a aptidão da Unidade 

para a missão (exemplo: treino, moral, liderança, etc...) 

    

Apoiar a família militar antes da 

projeção da Força 

Garantir o fornecimento de informação, aconselhamento, educação, meios de 

comunicação e apoio psicológico ou social à família militar 

    

Apoio durante a missão Marinha Exército FAP GNR 

Tornar explícitas as competências 

para o apoio psicológico 

As competências para aconselhar, educar, fornecer tratamentos, conduzir avaliações e 

intervenções, devem ser identificadas e tornadas explícitas 

    

Monitorização contínua ao nível 

individual 

Considerar a execução de monitorização contínua da aptidão individual, tanto 

formalmente como informalmente. 

No entanto, a execução desta monitorização contínua pode levar a efeitos negativos na 

moral e na confiança dos militares no apoio psicológico, pelo que a decisão sobre a sua 

execução deve ser ponderada. Não é mandatório 

    

Monitorização ao nível de 

Unidade 

Existência de ferramentas e instrumentos que estejam permanentemente disponíveis 

aos líderes militares, que permitam avaliar quaisquer reações adversas que as Unidades 

possam vivenciar e que possam levar a um decréscimo da sua prestação coletiva 

    

 

 

 

 

Implementar um sistema de apoio imediato com três níveis de apoio:  
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Abordagem progressiva aos 

incidentes 

1. Apoio informal prestado pelos pares e no local;     

2. Apoio prestado por indivíduos com formação específica sobre o tratamento de 

incidentes; 

    

3. Apoio especializado prestado por profissionais de apoio psicológico.     

Deve ser poderado na preparação da Força se os profissionais de apoio psicológico são 

integrados na Força ou se devem estar disponíveis a partir do exterior. 

 

Fornecer apoio à família militar 

durante o destacamento da Força 

1. Comunicação entre a área de operações e a família militar;     

2. Um programa de proximidade assertivo/proativo junto da família militar;     

3. Integração familiar antes do regresso, tanto para os militares como para a família.     

Apoio após a missão Marinha Exército FAP GNR 

Avaliar o bem estar individual 

após o deslocamento 

Aplicar instrumentos e ferramentas que permitam verificar o estado físico e mental dos 

militares após a missão. 

    

Disponibilizar aos militares informação sobre o apoio que está disponível após o seu 

regresso. 

    

Empregar grupos de apoio pós-

destacamento 

Para determinadas missões mais exigentes do ponto de vista psicológico podem ser 

empregues grupos de apoio psicológico para facilitar a discussão em grupo e fornecer 

educação psicológica aos membros. 

    

Programa de reintegração e de 

boas vindas para apoio aos 

militares e às suas famílias 

Implementar um programa de reintegração que facilite o processo de reajustamento à 

vida familiar, ao ambiente de trabalho e à vida social após o regresso dos militares. 

    

Monitorizar o bem-estar físico e 

psicológico a médio e longo prazo 

a todos os militares que tenham 

sido destacados 

Dado que os efeitos de eventos traumáticos e de outros fatores associados com os 

destacamentos podem emergir ou permanecer muito após o destacamento pode ser 

equacionado implementar um sistema de avaliação pré-passagem à disponibilidade 

para os militares que deixam o serviço, bem como a sua monitorização para além do 

fim da sua carreira militar. 

    

Considerar fornecer serviços de 

apoio adicional a longo prazo 

para os militares e para as suas 

famílias 

Tendo em conta que o destacamento em missões no estrangeiro para os militares é um 

evento ocupacional comum e recorrente, os efeitos de uma missão, ou de várias missões 

podem perdurar ou mesmo tornar-se permanentes. A OTAN recomenda considerar o 

apoio de longo prazo no âmbito de apoio de serviços telefónicos, serviços de apoio à 

famílias, oferta de serviços médicos, etc... 

    

Legenda: 

Implementado na totalidade  Parcialmente implementado  Não implementado 

Fonte: Adaptado por Feliciano & al, 2019 a partir de OTAN (2008) 


